Escuta essa.
Com o avanço de tecnologias e aplicativos de @delivery¬,
a demanda por entregadores
vem aumentando cada vez mais.
E, no período de pandemia de coronavírus,
a situação de @lockdown¬
e a impossibilidade de frequentar bares e restaurantes
fez com que as pessoas dependessem ainda mais
de aplicativos de entrega.
Hoje, ser entregador já virou uma profissão liberal,
e motoqueiros e ciclistas
fazem o próprio horário de trabalho,
de acordo com as suas necessidades.
Mas a insegurança e a correria do dia a dia
fazem desse trabalho intenso muito mais cansativo
e desafiador do que parece.
Por isso, hoje queremos conversar com você
que é ou quer se tornar um entregador,
e dar dicas sobre como planejar melhor sua rotina
e seu financeiro.
[Música]
Eu sou Marcos Martins, e, hoje, para falar comigo,
está o empresário Nelson Andreatta,
publicitário e fundador da Eats for You.
É um prazer ter você aqui com a gente, Nelson.
Primeiramente, eu gostaria muito de agradecer
a oportunidade de estar aqui com vocês hoje falando
sobre uma profissão que eu tenho uma grande admiração,
que são os empreendedores, que são os profissionais,
os motoboys, motociclistas do nosso país,
que fazem as coisas acontecerem.
Então vamos lá, vamos falar um pouco sobre
como entender um pouco mais sobre essa profissão.
Nelson, hoje não é exagero dizer que existem
milhares de entregadores de @delivery¬
espalhados por toda a cidade,
e, cada vez mais, esse número aumenta.
Por que você acha que existe
tanta procura pela profissão?
A gente está falando, hoje, de mais de 300 mil
motociclistas em todo o país.
A gente cruza por eles em todo momento nas ruas.
Eu acredito que seja uma profissão
que abre as portas para o empreendedorismo.
Então por isso ela tem uma demanda tão alta.
A pessoa faz o seu tempo,
determina quanto quer ganhar, o que quer fazer
e como fazer.
Quem trabalha como entregador trabalha como MEI,
como microempresa ou é registrado?
O motociclista, o motoboy mesmo,
geralmente trabalha como MEI.
É o, preferencialmente, a ser feito,
é a indicação do governo, inclusive, para que sejam MEIs.
Até para que eles tenham a seguridade social preservada,
que é um ponto muito relevante.
Qual a importância de se estar
com a situação regularizada?
Que benefícios alguém regularizado tem?
Ter essa formalização é muito relevante.
A gente trabalha com uma série
de vantagens dentro do governo, na verdade,
que é a aposentadoria por idade,
a aposentadoria por invalidez,
o auxílio-doença, o salário-maternidade,
a pensão por morte, o auxílio-reclusão.
Tudo isso depende também de uma carência mínima,
geralmente de 12 meses de contribuição dentro do MEI,
para que você tenha acesso.
Mas você tem uma seguridade social preservada,
o que é fundamental para um trabalhador dessa maneira.
Então você consegue pegar
o melhor do empreendedorismo,
que é você poder determinar o quanto você quer ganhar,
como você quer ganhar aquilo,
mas também tendo uma segurança ao ir para o mercado.
Entrando um pouco na parte financeira, qual a média diária
que um motorista de aplicativo pode fazer?
A gente falando aqui para a realidade da Eats for You,
que é um mercado que a gente conhece mais,
que é o motoboy, motociclista
que faz as entregas diretamente,
a gente está falando de algo em torno de 20 corridas
a 30 corridas.
Isso muito otimizado pela dinâmica,
pela inteligência dos aplicativos.
Sem essa inteligência dos aplicativos,
a gente pode reduzir isso pela metade,
talvez entre 10 e 20 corridas.
De valor bruto, a gente está falando,
se ele trabalhar algo em torno de 6 a 8 horas por dia,
algo em torno de R$ 5 mil, mais ou menos.
Isso tudo são estimativas, porque existem
vários tipos de profissionais nessa área.
Tem profissionais que vão de 6 a 10, 12 horas.
Então depende muito, estou falando aqui de um profissional
de segunda à sexta-feira, geralmente.
Porque nossa operação funciona de segunda à sexta,
então a gente conhece um pouco mais desses números.
Porém, além dos ganhos,
esses entregadores também têm muitos gastos,
como gasolina, manutenção de moto,
até mesmo a própria alimentação.
Como entregadores podem absorver esses gastos
sem que eles prejudiquem suas contas?
Ele é um empreendedor, um microempreendedor individual,
o próprio nome do MEI diz.
Então ele tem que ter esse conhecimento,
apesar de que eu sei que isso é difícil, porque a gente
infelizmente não tem isso na nossa plataforma de educação.
Mas é justamente entender
que, na hora que você vai dar o preço para o seu cliente,
esses custos têm que estar embutidos.
Então ele tem que colocar o custo do combustível,
o custo de manutenção, o custo de IPVA,
o custo de seguro – seguro de moto é muito caro,
mas ele teria que colocar, ali, o seguro de moto também.
Poucos fazem, mas é importante colocar.
O custo do MEI,
que, apesar de ser uma taxa de pouco mais de R$ 70,00,
a gente está falando de R$ 75,60,
mas, no final do mês, isso conta também.
Então isso tudo tem que estar na composição de preço final.
Então é muito importante que isso também
esteja refletido ali.
Como o entregador pode começar a montar
uma reserva de emergência e uma verba para poupança?
Como ele pode calcular esses valores?
A primeira coisa que a pessoa precisa fazer
como microempreendedor individual,
ou mesmo que seja CLT,
é pensar em uma reserva para mantê-lo,
sem qualquer tipo de renda, de 3 a 6 meses.
Esse é o mínimo que você tem que ter.
Então se você, por exemplo:
"Ah, eu tenho um gasto mensal de mil reais".
Então você tem que ter de R$ 3 mil a R$ 6 mil guardados,
porque, se você ficar sem essa renda, é o tempo
de você poder se reorganizar como empreendedor
ou se recolocar no mercado de trabalho.
Então esse é o mínimo que você tem que ter guardado ali,
de 3 a 6 meses.
Como fazer isso? A primeira coisa, eu falo do MEI,
que você tem uma seguridade social preservada.
Porque, principalmente a questão dos riscos,
principalmente como motoboy, ali,
é importante que você tenha essa segurança preservada.
Então é muito importante que você seja MEI,
que você tenha a seguridade social preservada.
A outra forma, também, que, infelizmente,
não se fala muito no Brasil todo,
a gente não tem essa cultura,
mas é a de guardar dinheiro todos os meses.
Então é fazer aquela caixinha.
Todo final do dia, no caso do motoboy
que recebe diariamente, ali, às vezes,
é guardar de 10% a 30% do que você recebe
em uma caixinha, onde você consegue...
caixinha que estou falando é literalmente,
mas, depois, isso tem que ir para uma aplicação.
Hoje, a gente tem uma taxa Selic interessante ainda,
então pegar esse dinheiro e colocar
mesmo que seja na poupança,
para que esse dinheiro renda um pouco.
Mas, pelo menos, de 10% do valor que você ganha,
sendo o ideal, aí, de 30%.
Então é muito importante ressaltar
que essa reserva de emergência
serve para manter os seus custos mensais.
E não assim: "Ah, eu quero fazer uma viagem".
"Quero trocar de moto". Isso não.
Isso é outra coisa que você vai pensar.
É uma reserva que você vai fazer
para determinado objetivo.
Reserva de emergência é para que banque
o custo que você tem mensal, com você e sua família.
Para pagar o aluguel, para pagar a parcela da casa,
para pagar alimentação, dar suporte na escola dos filhos.
Entende? Estou falando de manutenção mensal mesmo.
Financeiramente, quais as prioridades que os entregadores
precisam ter durante o trabalho?
Vamos pela escala de prioridade.
A prioridade básica é voltar para casa bem.
É voltar para casa vivo.
É voltar para casa para sua família.
Então tome todos os cuidados. Isso é muito importante.
Nós temos riscos muito grandes, aí,
com relação ao trânsito, que tem números assustadores.
Então tomar muita atenção, dirigir para você e para o outro.
Seguir as instruções de trânsito, as regras de trânsito.
Isso é fundamental.
Então, primeiro, se preocupe em voltar vivo,
voltar bem para a sua família.
O segundo ponto que é muito relevante
é que você tenha a base para você poder trabalhar,
que é o combustível.
Você tem que ter. Se você não tiver combustível,
você não consegue trabalhar aquele dia.
Você vai ter 20, 30 chamados no aplicativo, ali, por exemplo,
e você não consegue sair do lugar
porque você não tem combustível.
A partir do momento que você tem combustível,
o terceiro ponto é a manutenção.
Sua moto pode estar com o tanque cheio,
mas, se você não estiver com o pneu em condições,
a correia funcionando, a manutenção mantida,
sua moto não sai do lugar.
Então é um ponto muito relevante.
E o outro, claro, é a alimentação.
Você vai estar sempre na rua,
então é muito importante ter bem estruturado
um plano de alimentação.
Com parceiros que você trabalha, por exemplo,
é uma maneira.
Na Eats for You, a gente trabalha assim
com os nossos parceiros.
Então é muito importante
ficar muito atento a esses pontos, na minha visão.
Quando falamos de entregadores,
logo nos vêm à mente "acidentes".
Quais os riscos nessa profissão?
É possível evitá-los de alguma forma?
Realmente, é uma profissão que envolve muito risco.
É uma profissão, assim, que me preocupa bastante.
Eu estou sempre em contato com meu time de logística
para entender como a gente pode ajudar,
porque é uma profissão de alto risco.
Então é muito importante que você esteja muito atento
às regras de trânsito, dirigir para você e para o outro.
Isso é muito, muito relevante.
Ficar atento às regras de trânsito.
O governo tem trabalhado com as faixas azuis,
que são muito importantes.
Começou como um teste, um piloto
e já está começando a se expandir.
E a gente vê que, onde colocaram essas faixas azuis,
os acidentes diminuíram.
Então fique muito atento a isso, às regras de trânsito.
Isso é fundamental.
Um outro ponto que é muito importante
é ficar atento ao roubo.
Infelizmente, o motoboy, como um trabalhador brasileiro,
como um empreendedor brasileiro, mesmo assim,
ainda é vítima de muito assalto, de muito roubo,
às vezes, à mão armada.
E, muitas vezes, ainda, por ser o único bem que eles têm,
inclusive para trabalhar, para ganhar o seu sustento,
às vezes, eles revidam, eles ficam na defensiva ali.
E, infelizmente, isso acaba gerando
problemas ainda maiores.
Então esses são dois riscos, mas principalmente o trânsito.
E, lógico, a manutenção da moto é um ponto primordial.
A sua moto tem que estar sempre em condições
de rodar e rodar bem.
Ela é o seu veículo de trabalho.
Outra preocupação é com o horário de trabalho.
Dá para ganhar bem trabalhando de 6 a 8 horas por dia,
com horário para almoço, sem que isso comprometa
a saúde física e mental?
Eu sou empreendedor desde sempre.
Eu empreendo há mais de 20 anos.
O empreendedor tem uma carga de trabalho
um pouco mais pesada,
diferentemente do que algumas pessoas pensam.
"Ah, vou trabalhar para mim, está mais tranquilo".
Não, não é assim que funciona. Quando você se determina
a trabalhar para você, a sua carga de trabalho
sempre é um pouco mais pesada.
Mas você tem que manter a sua saúde mental,
você tem que ter o horário, o seu tempo para você,
o tempo para a sua família.
Então é possível ganhar, eu acredito, de renda líquida,
algo em torno de dois salários mínimos e meio.
É possível, de renda líquida, trabalhando bem,
de 6 a 8 horas, 9 horas, ou ganhar um pouco a mais
estendendo um pouco esse horário.
Nelson, quero muito agradecer a sua presença
aqui hoje com a gente.
Gostaria muito de agradecer essa oportunidade
de falar aqui sobre essa profissão
que eu tenho uma grande admiração,
que faz essa engrenagem girar.
Estamos falando de mais de 300 mil profissionais
atuando nessa área com um risco muito grande.
Então trate muito bem quando a pessoa
for até a porta da sua casa
levar o alimento para a sua família,
seja o almoço, seja o jantar,
seja um hambúrguer, seja pizza,
porque essa pessoa se arriscou muito para estar ali.
E, infelizmente, nem sempre ela ganha
o que deveria ganhar.
Então seja muito educado e grato a essa pessoa.
Então queria deixar esse recado.
Agradecer muito esses trabalhadores incríveis
que fazem o nosso negócio girar.
E vamos lá. Bora construir um mundo melhor!
E, se você gostou, não se esqueça de conferir
outras dicas como essa aqui no portal do Cate.
Até a próxima!
Escuta essa.
